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CONCORRÊNCIA Nº 001/2020 – HUOP/UNIOESTE - Objeto: Contratação de 
empresa para Readequação de espaço para Instalação de Ressonância 
Magnética no Hospital Universitário do Oeste do Paraná – HUOP. Protocolo 
dos envelopes até 27/04/2020 às 09:00 hs, no Protocolo do HUOP, na Av. 
Tancredo Neves, 3224, Bairro Sto. Onofre, CEP 85.806-470/Cascavel-Pr. 
Abertura: 27/04/2020 às 09:30 hs, na sala de Licitações do HUOP. Inf. 
Complementares: Com. de Licitação, Fone: (45) 3321-5397, ou nos sites 
www.unioeste.br/huop ou www.comprasparana.pr.gov.br. Cascavel, 
25/03/2020. 

Empresário/empregador
Contribui 11% sobre pró-labore, en tre R$ 1.045,00
(R$ 114,95) e  R$ 6.101,06 (R$ 671,12), por GPS.
Autônomo
1)  Quem só recebe de p. físicas: recolhe 20% entre R$
1.0459,00 (R$ 209) a R$ 6.101,06 (R$ 1.220,21). 2)  Rece -
be de jurídicas: a em presa recolhe 11%  sobre o má xi -
mo de R$ 6.101,06  (R$ 671,12) e desconta do au tô -
nomo. 3)  Re cebe jurídicas e físicas: des conto de 11% s/
que recebe de jurídicas até R$ 6.101,06 (R$ 671,12). Se
não atingir este teto, reco lhe 20%, via carnê, sobre a
dife rença até R$ 6.101,06. 4) Aut. espe cial:sobre R$
1.045,00, recolhe 5% (donas de casa, Lei 12.470/2011) ou
11% (demais), mas só aposenta por idade.
Facultativo
Contribui com 20% sobre valores entre R$ 1.045,00
(R$ 209,00) a R$ 6.101,06 (R$ 1.220,21), por carnê.

Índice em % JAN FEV ano 12m 
IPCA (IBGE) 0,21 0,25 0,46 4,01
IGP-M (FGV) 0,48 -0,04 0,44 6,82
IGP-DI (FGV) 0,09 0,01 0,11 6,40

Índice JAN FEV MAR
IGP-M (FGV) 1,0730 1,0781 1,0682
IGP-DI (FGV) 1,0770 1,0772 1,0640
* Correção anual. Multiplique  valor pelo índice

REAJUSTE DE ALUGUÉIS

ÍNDICES DE INFLAÇÃO

SELIC ANUAL: 3,75%  | TJLP: 5,09%

BASE (R$) Alíq. % deduzir
Até 1.903,98 - -
De 1.903,99 até 2.826,65 7,5 142,80
De 2.826,66 até 3.751,05 15 354,80
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 636,13
Acima de 4.664,68 27,5 869,36
Dedução p/dependente: R$ 189,59; IR 2019: Selic de
5,44% + juros p/ pagamento em MAR par. atrasadas.

Período/ Poup. antiga Poup. nova TR
depósitos... até 3/5/12 part. 4/5/12

23/2 a 23/3 0,5000 0,2446 0,0000
24/2 a 14/3 0,5000 0,2446 0,0000
25/2 a 15/3 0,5000 0,2446 0,0000
26/2 a 16/3 0,5000 0,2446 0,0000
27/2 a 17/3 0,5000 0,2446 0,0000

Ações % R$
Petrobras PN +8,1% 14,32 
Vale ON +8,5% 40,85 
Bradesco PN +7,5% 21,85 
Viavarejo ON +14,0% 5,71 
Gol PN +35,1% 10,94 
Braskem PNA +31,8% 15,02

IBOVESPA: +7,50% 74.955 pontos

Iene 111,46
Libra est. 0,85
Euro 0,92
Peso arg. 64,05

% dia compra venda % mês 

COMERCIAL -0,9% 5,0320 5,0330 +12,3%

PTAX  (BC) 0,0% 5,0700 5,0706 +12,7%

PARALELO -0,9% 4,2000 5,2400 +10,8%

TURISMO -0,9% 4,2000 5,2200 +10,8%

EURO +0,3% 5,4918 5,4945 +11,2%

R$/m2 JAN FEV %m %ano %12m
Paraná 1.601,10 1.603,41 0,14 0,62 5,31
Norte 1.594,37 1.596,98 0,16 0,20 3,57
Oeste 1.611,01 1.614,51 0,22 0,49 5,78

DÓLAR 25/03

Iene R$ 0,0455
Libra est. R$ 5,96
Peso arg. R$ 0,08
R$1: 1.297,52guaranis

POUPANÇA - TR

US$ 1 É IGUAL A: MOEDAS X REAL

BOVESPA 25/03 TABELA DO IR PREVIDÊNCIA COMP. MARÇO

CUSTO DA CONSTRUÇÃO (CUB)

INDICADORES  ECONÔMICOS MERC. RURAL

II R$ 1383,80 
II R$ 1436,60 

III R$ 1487,20 
IV R$ 1599,40

Em reais. *Faixa II: empregados domésticos.

SAL. MÍNIMO PR (jan/20 a dez/20)

JAN FEV MAR
TJLP (%) 5,09 5,09 5,09
Sal. mínimo 1.039,00 1.045,00 1.045,00
UPC 23,54 23,54 23,54

OUTROS INDICADORES

SOJA mai/20 881,50 -5,25 -0,8%
FARELO mai/20 321,70 -10,40 9,8%
MILHO mai/20 348,50 1,25 -7,4%
TRIGO mai/20 580,00 18,50 8,0%

SOJA 85,85 -0,3% 7,8% 85,50
MILHO 42,94 0,0% 4,8% 43,00
TRIGO 55,75 0,0% 10,0% 57,00
BOI GORDO 186,59 0,5% 0,0% 185,00
FRANGO 2,80 0,0% 0,0% -

PREÇO PRODUTOR (DERAL/SEAB)

Em 25/03 PR DIA 30d. Casc.

Em Pontos. 1 ponto =1 centavo de dólar/bushel na soja
(27,2kg), milho e trigo (25,4kg) e US$ tonelada curta no
farelo (907kg). DIA: variação em pontos

Em 25/03 CONT. FECH. DIA 30d.

BOLSA DE CHICAGO

Em 25/03 PRAÇA R$/sc SEM 30d.

LOTES/ATACADO (AgDOSSIÊ:DINHEIRO)

SOJA Cascavel 93,00 3,3% 14,1%
SOJA Paranaguá 99,80 2,4% 11,3%
MILHO Cascavel 48,50 1,0% 7,8%

Soja, milho e trigo sc 60kg, boi gor do arroba e frango kg 

ÍNDICES DE INFLAÇÃO

Empregados - taxas de desconto
Taxa até R$ 1.045,00 (sal. mínimo) 7,5%
Taxa entre R$ 1.045,01 e R$ 2.089,60 9%
Taxa entre R$ 2.089,61 e R$ 3.134,40 12%
Taxa entre R$ 3.134,41 e R$ 6.101,06 14%

COMO EFETUAR O CÁLCULO: calcule o valor da taxa
de cada intervalo de salário, e depois some os va lores
EMPREGADOR - Taxa de 12%(Pes. físicas)

Venc.: emp. 20/4, físicas 15/4,domésticos 6/4

 Brasília - O número de 
mortes decorrentes do 

novo coronavírus (covid-
19) chegou a 57, conforme 
atualização do Ministério 
da Saúde publicada ontem 

(25). Pela primeira vez 
desde o início da pande-
mia, foram registradas 

mortes fora dos epicentros 
do surto no País, São Paulo 

e Rio de Janeiro. Faleci-
mentos em razão da covid-

19 ocorreram em Per-
nambuco, no Rio Grande 
do Sul e no Amazonas.

O total de mortes marca 
um aumento de 11 em 
um dia, quando a con-
tabilização marcava 46 
vítimas que vieram a 

óbito por conta da infec-
ção. Na segunda-feira, 
eram 25 falecimentos. 
Do total, 48 foram em 

São Paulo, seis no Rio de 
Janeiro, uma no Amazonas, 
uma no Rio Grande do Sul 

e uma em Pernambuco.
O total de casos con-

firmados saiu de 2.201 
para 2433 casos. Como 
local de maior circula-

ção do novo coronavírus 
no País, São Paulo tam-
bém lidera o número de 
pessoas infectadas, com 
862 casos confirmados. 
Em seguida, vêm Rio de 

Janeiro (370), Ceará (200), 
Distrito Federal (160), 

Minas Gerais (133) e Rio 
Grande do Sul (123).

O Ministério da Saúde 
recomenda o isolamento a 
quem apresenta sintomas 
da covid-19 e a moradores 
da mesma residência do 

paciente sintomático, bem 
como a idosos acima de 60 
anos, pelo prazo de 14 dias. 

Uma vez terminado esse 
período, não haveria mais 
necessidade da medida, a 
não ser em casos de uma 

condição médica específica.  

 Brasília - O ministro da 
Saúde, Luiz Henrique Man-
detta, criticou as decisões 
dos estados quanto à adoção 
de quarentena para evitar a 
propagação do novo corona-
vírus. “Temos que melhorar 
esse negócio de quarentena, 
não ficou bom”, disse Man-
detta, durante a divulgação do 
número de 57 mortos e 2.433 
casos confirmados da covid-
19 no País. “A última quaren-
tena foi em 1917. É normal, 
faz parte dessa situação, nós 
errarmos, calibrarmos e fazer-
mos projeções um pouco fora e 
questionáveis por A, B ou C. A 
quarentena é um remédio extre-
mamente amargo e duro.”

As críticas do ministro 
ocorrem um dia depois do 
pronunciamento do presi-
dente Jair Bolsonaro, no qual 
ele criticou as medidas ado-
tadas pelos estados e pediu 

Cerco ao coronavírus

Mandetta muda discurso 
e critica a quarentena

a volta das aulas e o fim do 
confinamento em massa.

Até então, Mandetta 
vinha orientando sobre a 
importância do isolamento 
e do distanciamento social 
para conter o avanço do novo 
coronavírus no País.

Ele acrescentou ainda 
que cada estado tem uma 
situação particular, suge-
rindo que as medidas sejam 
mais específicas conforme as 
demandas locais, referindo-
-se à taxa maior de idosos em 
Santa Catarina, e ao grande 
número de casos confirmados 
no Ceará (200).

Também disse que o tra-
vamento absoluto do País 
é ruim, destacando a difi-
culdade de receber equipa-
mentos de proteção aos pro-
fissionais da saúde devido à 
paralisação dos voos internos.

O ministro não endossou 

a afirmação do presidente de 
que iria recomendar a qua-
rentena vertical, na qual ape-
nas idosos e portadores de 
doenças crônicas continua-
riam isolados, contudo, falou 
que é uma possibilidade que 
está em estudo. 

E confirmou que conti-
nua no cargo: “Eu vou dei-
xar muito claro: eu saio daqui 
na hora que acharem que eu 
não devo trabalhar, que o 
presidente achar, porque foi 
ele que me nomeou. Ou se 
eu tiver doente, o que é pos-
sível, eu ter uma doença, ou 
no momento que eu achar 
que esse período todo de tur-
bulência já tenha passado e 
que eu possa não ser mais 
útil. Nesse momento de crise 
agora, eu vou trabalhar ao 
máximo. Equipe está todinha 
focada. Nós vamos trabalhar 
com critério técnico”. 

 Curitiba - Ao menos 25 
dos 27 governadores infor-
maram que manterão as 
regras de isolamento apesar 
das declarações do presidente 
Jair Bolsonaro, que pediu a 
“volta à normalidade”, o fim 
do “confinamento em massa” 
e disse que os meios de comu-
nicação espalharam “pavor” 
em pronunciamento na noite 
de terça (24).

Disseram que manterão 
as regras de isolamento: 
governadores de Acre, 

Ministro Mandetta diz que 
fica e sugere flexibilização 
da quarentena no País 

Frente Nacional de Prefeitos: “Caminho 
perigoso de ruptura”   
A FNP (Frente Nacional de Prefeitos) divulgou nota de repú-
dio às manifestações do presidente Jair Bolsonaro sobre 
as medidas de enfrentamento ao novo coronavírus. O texto 
comunica que as declarações do presidente “são uma 
postura isolada” e que “indicam um caminho perigoso de 
ruptura federativa”.
A FNP questiona se “não seria o caso de que todos 
os leitos de hospitais, UTIs e os demais atendimentos 
passem imediatamente para o controle da União? Assim, 
governantes locais atenderiam ao pedido do presidente, 
retirando-se da linha de frente e revogando os decretos 
de isolamento social. Com isso, as aulas seriam retoma-
das, mesmo contrariando as decisões de 157 países, e o 
governo federal, então, se responsabilizaria por todas as 
consequências desses atos.”

CNM reforça 
recomendação 
pelo isolamento
Para a CNM (Confederação 
Nacional de Municípios), 
o pronunciamento do 
presidente Jair Bolsonaro 
“produziu intranquilidade e 
insegurança no povo brasi-
leiro”, cobrou comando geral 
organizado e lembrou das 
recomendações científicas 
e técnicas da OMS (Organi-
zação Mundial da Saúde) e 
do Ministério da Saúde para 
distanciamento social.
“O papel dos gestores locais 
é indiscutivelmente preocu-
par-se com a situação eco-
nômica que afeta a todos; 
porém, neste momento, 
a prevenção e o cuidado 
com a saúde de todos os 
brasileiros e muito especial-
mente com a dos nossos 
idosos precisam falar mais 
alto. Está comprovado que 
as medidas de isolamento 
social tardiamente imple-
mentadas levam à situação 
de caos na saúde pública e 
que os sistemas de saúde 
não têm como atender ao 
mesmo tempo um grande 
número de infectados; 
logo, é fundamental pre-
venir”, cita nota assinada 
pelo presidente da CNM, 
Glademir Aroldi.

Alagoas, Amapá, Amazo-
nas, Bahia, Ceará, Distrito 
Federal, Espírito Santo, 
Goiás, Maranhão, Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Minas Gerais, Pará, Paraíba, 
Paraná, Pernambuco, Piauí, 
Rio de Janeiro, Rio Grande 
do Norte, Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina, São Paulo, 
Sergipe e Tocantins. À tarde, 
governadores do Nordeste 
divulgaram carta se compro-
metendo a manter as medi-
das de isolamento social.

Não se manifestaram 
publicamente apenas governa-
dores de Rondônia e Roraima. 
Contudo, 19 governadores cri-
ticaram a fala de Bolsonaro.

No Paraná, o governador 
Ratinho Junior evitou pole-
mizar e sua assessoria refor-
çou que o Estado seguirá 
com o planejamento de iso-
lamento social. 

Na tarde de terça-feira 
(24), o governador do Paraná 
anunciou uma série de medi-
das para ajudar as famílias e as 
pequenas empresas do Estado 
a enfrentar os impactos econô-
micos da pandemia, em um 
pacote de R$ 400 milhões. Já 
o anúncio de um pacote eco-
nômico, que seria anunciado 
na terça, deve ser apresentado 
apenas hoje ou amanhã, con-
forme sua assessoria.

Mortes por novo 
coronavírus sobem 
para 57; taxa de
 letalidade é de
 2,4% no Brasil

AGÊNCIA BRASIL

Maioria dos governadores manterão restrições


